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Objetivo Geral

Desenvolver, entre os participantes, conhecimentos que possibilitem atitudes individuais e coletivas

de preservação e respeito ao meio ambiente no desenvolvimento de suas atividades profissionais.



7

LO 1535/2019
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LO 1535/2019
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LO 1535/2019
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LO 1535/2019

LO 1535/2019: Autoriza o empreendimento do Sistema de 
Produção de Petróleo e Gás Natural do Polo Pargo, -
Campos de Pargo, Vermelho e Carapeba, Bacia de 

Campos.
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LO 1535/2019
Projetos Ambientais

PPCEX - Projeto de Prevenção e Controle de Espécies Exóticas

PMCIR - Programa Macrorregional de Carcterização do Transporte e da Destinação de Insumos e Resíduos.

PMA - Projeto de Monitoramento Ambiental

PCP - Projeto de Controle da Poluição

PEA - Projeto de Educação Ambiental

PMCS - Programa Macrorregional de Comunicação Social

PEAT - Projeto de Educação Ambiental dos Trabalhadores

PMCTE - Programa Macrorregional dp Trafego de Embarcações

PMCTS - Programa Macrorregional de Caracterização Socioespacial dos Trrabalhadores

PEI - Plano de Emergência Individual

PMCTA - Programa Macrorregional de Carcterização do Tráfego de Aeronaves

PMCRP - Programa Macrorregional de Caracterização de Rendas Petrolíferas

PMAIS - Programa Macrorregional de Avaliação de Impactos Socioambientais

PMAVE – Projeto de Monitoramento de Impactos de Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna

PMCAP - Programa Macrorregional de Caracterização da Atividade Pesqueira



O EMPREENDIMENTO

Empreendimento



Apresentação 

Perfurando no Mar

Vídeo educativo



DOWNSTREAM

Exploração e 
Produção

Processamento 
(Refinaria) e 
Armazenagem

Entrega de 
produtos/ 
consumidor

Transporte, 
Armazenagem e 
Comercialização

Transporte para 
as distribuidoras

UPSTREAM MIDSTREAM

• Prospecção (Sísmica)

• Perfuração

• Produção

Cadeia do Petróleo



Cadeia do Petróleo

Pesquisa

Desenvolvimento

Extração

Produção, Estoque e
Transporte

Refino

Distribuição
Comercialização

Marketing
Consumidor Final

Prospecção (Sísmica)

Perfuração

Produção



Evolução Indústria do Petróleo: E&P



Século I....

No livro bíblico sobre a
Gênese foi citado o uso
de argamassa a base de
petróleo na construção do
templo de Salomão e
madeira resinosa
calafetada com betume
na construção da Arca de
Noé

Século 15 a.C

Século V a.C.

Século II d.C

China: haviam poços de
petróleo e de gás natural
(com até mil metros de
profundidade), os quais
eram usados para
iluminação e aquecimento.
Usavam bambus para
canalização e transporte do
óleo, dos poços até onde o
produto era aproveitado.
Seriam os primeiros
oleodutos ?

Século XV

Século XVI

Grécia: Heródoto,
historiador grego (485 ? -
420) mencionou que um
óleo escuro era
transportado pelos rios
como “precioso produto
comercial

Europa: abertura do primeiro
poço na cidade de Alsácia,
França, com até 30 metros de
profundidade. O óleo era
destilado e então usado com
fins terapêuticos para tratar de
cálculos renais, massagens
em casos de cãimbras,
combate ao escorbuto e como
tônico cardíaco

América Central: Astecas e Incas
retiravam petróleo de poços pouco
profundos e o utilizavam na
pavimentação de estradas e em
construções.

Também era usado com fins
terapêuticos, na elaboração de
pomadas a base de alcatrão
(unguento) para tratar de ferimentos.
Quando o explorador espanhol
Francisco Pizarro (1478 -1541)
chegou ao Peru em 1527, encontrou
pequena refinaria rudimentar.

1853

Produção Europeia de 
2000 e 4000 mil barris 

respectivamente

Criação da 1ª Industria
de Petróleo do mundo
Pennsylvania Rock Oil 

Company

1857-1858

Evolução Indústria do Petróleo: E&P



1970....

Década de 40 e 50

Década de 30

1858
1930: Inicio das pesquisas no Brasil
Surgimento da Industria Petroquímica nos EUA

1932: Entrega das pesquisas a Getúlio Vargas

1938: Criação do Conselho Nacional do Petróleo
Nacionalização do petróleo em vários países
Lei Federal: Só o Brasil pode extrair petróleo

1939: Descoberto petróleo em Lobato
Inicio da 2ª Gerra Mundial
Racionamento

1941: 1º Campo a Produzir petróleo no Brasil: Candeias/Bahia 

1953: Oficialização do monopólio estatal sobre o Petróleo
Criação da Petrobras
CNP: passa a ser o órgão fiscalizador.

1955: Star-up Refinaria Presidente Bernardes – Cubatão/SP
Descoberta de Petróleo em Nova Olinda/Amazonas
Inalgurado o Porto de São Sebastião

1956: Inicio da operação do Terminal Madre de Deus/Ba: óleo em 
excesso enviado para Cubatão.

Registro das primeiras 
concessões.

Ilhéus/BA

Década de 60

1961: Petrobras alcançou a sua independência na produção dos seus 
derivados
Inicio da exploração da plataforma continental do Maranhão ao 
Espírito Santo

1966: Criado o centro de pesquisa e desenvolvimento

1967: Constituída a Petrobras Química S.A.

1968: Perfurado o primeiro poço submarino
1º bombeamento de petróleo cru trazido do Iraque – Terminal Marítimo 
Almirante Barroso – Tebar.

Década de 70

O consumo dos derivados de 
petróleo duplicou 
impulsionado pelo 
crescimento do PIB,
levando a Petrobras 

reformular
sua estrutura de 
investimentos

para atender toda a 
demanda.

1859

Produção de querosene 
realizada por 34 

companhias nos EUA
1º poço de Petróleo 

perfurado (21 metros) –
Córrego Oil

1938: O mundo ingressou completamente 
na era do petróleo: 30% da energia usada 
no planeta passou a vir diretamente deste 
recurso natural

Evolução Indústria do Petróleo: E&P



1970....

1972: Star-up da Refinaria de Paulínia/SP

1977: Inicio da Produção de Petróleo na
Bacia de Campos.

PRODUÇÃO DIÁRIA: 165,000 barris

Década de 70

1999: Inicio da Produção: P-25 – P31 – P-37 – P-47
Inalgurada a 1ª etapa: Gasoduto Brasil x Bolívia

PRODUÇÃO DIÁRIA: 1.000.000 barris

Década de 90

1992: Inicio da Produção: P-20

1993: Inicio da Produção: P-08

1994: Inicio da Produção: P-18

1997: Inicio da Produção: P-19 – P-26 – P-32
Criação da ANP

1998: Inicio da Produção: P-33
Criação da Transpetro
Acordo entre Petrobras e empresas privadas

BID 0

1988: Inicio da Produção: PPG – P-07 – PCP1/3 - P-35 – PVM-1 – PVM-2

Década de 80

1983: Inicio da Produção: P-09 – P-12 – P-15 - PCH-2 – PNA-1 - PCE

1984: Construção do Centro Modelo de Combate a Poluição no mar 
por óleo – São Sebastião/SP
Inicio da Produção: PPM-1 – PNA-2
Petrobras produz Petroleo a 492 m no Campo de Marimba

1980: Start-up da Refinaria de Henrique Lage – SJC/SP

1987: Inicio da Produção: P-19 – PCP2 – PVM-3

2000-2010

2001: Inicio da Produção: P-65

2002: Inicio da Produção: P-43 – P-48

2003: 50 anos de Petrobras
Produção dobra: Brasil e Exterior

2006: Descoberta do Pré Sal
Produção diária: 2.000.000 barris
Início da Produção da P-50

2007: Inicio da Produção: FPRO e FPRJ
Petrobras 7ª maior petrolífera do mundo.

2010 - 2020

2010:  Acidente de Macondo

2013: Inicio da Produção: P-61 – P-63

2014:  Quebra Brent

2018: Inicio da Produção: FPSO
Campos dos GoytacaZes

2019:  Polo Pargo: Perenco

2020: COVID-19

Evolução Indústria do Petróleo: E&P



Evolução Indústria do Petróleo: E&P
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Prospecção (Sísmica)

 Sinal sonoro é emitido em direção ao subsolo

 Este é refletido pelas camadas de rocha e retorna à 

superfície

 Gravado na forma de dados

 Processamento e geração de imagens do subsolo



Trânsito dos 
navios de 
sísmica

Trânsito dos 
navios de 
sísmica

Interferência
com atividade 
pesqueira

Emissão de
ondas sonoras
Emissão de
ondas sonoras

Possível alteração 
comportamental da 
fauna marinha

Prospecção (Sísmica)



Tipos de Plataforma

Fixa

A plataforma fixa é um 
exemplo de estrutura 

desenhada para fazer a 
produção, mas que 
também pode ser 

utilizada na perfuração. 
Sua principal 

característica é a fixação 
por meio de estacas de 
aço no solo marítimo. A 
sua instalação é viável 

em águas rasas com até 
120m de profundidade..



Tipos de Plataforma

Autoelevável

A plataforma 
autoelevável tem uso 

semelhante ao da 
plataforma fixa —

também é planejada para 
uso em águas rasas, não 

passando dos 130 
metros. As diferenças 

estão na finalidade 
exclusiva de perfuração 
e, principalmente, em 

sua mobilidade.



Tipos de Plataforma

Semisubmersível

A plataforma 
semissubmersível é uma 
unidade ancorada (utiliza 

geralmente 8 âncoras), 
sendo capaz de se mover 

com facilidade e 
agilidade para uso em 
águas entre 100m e 

2.000m de profundidade. 
Pode-se utilizada tanto 
para perfuração quanto 
produção, porém essa 

escolha é feita 
previamente.



Tipos de Plataforma

FPSO

A plataforma FPSO 
(Floating Production
Storage Offloading) é 

uma unidade flutuante 
de produção, 

armazenamento e 
transferência), modelo 

que surgiu nos anos 
1990.

Unidade capaz de 
trabalhar em águas 
profundas e ultra 

profundas



Tipos de Plataforma

FSO

Plataforma flutuante cuja 
única diferença quando 
comparada ao FPSO é 

não produzir
hidrocarbonetos, só os 

armazena e promove seu 
transbordo (transferência 

para navios
aliviadores ou dutos).



Tipos de Plataforma

FPSO Monocoluna

A plataforma FPSO 
Monocoluna é uma 

unidade capaz de extrair 
e armazenar óleo bruto 

para depois transferi-lo a 
outros navios de 

transporte. O modelo 
não é tão utilizado no 

Brasil como o FPSO, que 
é o mais popular no país 
com certa folga para uso 

em águas profundas. 



Tipos de Plataforma

TLWP

A plataforma TLWP (sigla 
para Tension Leg

Wellhead Platform), é 
uma unidade de 
produção com 

profundidade de 
trabalho de até 1500 m. 

É conhecida como 
flutuante quase fixa 

porque flutua, mas tem 
um sistema de 

ancoragem com tendões 
fixos por estacas no 

fundo do mar.  



Tipos de Plataforma

Navio Sonda

O navio sonda é uma 
plataforma de 

exploração flutuante 
com casco em forma de 

navio. Costuma ser 
usada para perfuração 

de poços. Pode ser 
ancorada no solo 

marítimo ou dotada de 
sistema de 

posicionamento 
dinâmico. 
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 Posicionamento do navio e conexão da broca 

na coluna de perfuração

 Broca com ação de pressão e rotação tritura a 

rocha gerando cascalhos

 Injeção do Fluido de perfuração 

(resfriamento, estabilização e etc...).

Perfuração
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Perfuração

ÁGUA

GÁS

ÓLEO

CANHÃO

CABO 
ELÉTRICO

Completação

• Instalação da cabeça de

produção e BOP

• Substituição do fluido do interior

do poço por fluido de completação

• Canhoneio da zona produtora

• Instalação da coluna de produção

• Troca do BOP pela Árvore de

Natal



Sistemas Submarinos - Produção

Um sistema de produção submarino (SPS) é composto por equipamentos, estruturas e linhas que permitem controlar a produção de

poços submarinos até as facilidades de processamento em superfície. De maneira geral, um SPS consiste de um ou mais poços

submarinos, cabeça de poço, árvore de natal molhada, conectores e linhas submarinas, equipamentos submarinos e facilidades de

controle para operar os poços (BAI; BAI, 2010).

Árvore de Natal Molhada

Manifold

Linhas Flexíveis e risers

Umbilicais e Equipamentos de Interligação

PLEM e PLAT
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Sistemas Submarinos - Produção

Um sistema de produção submarino (SPS) é composto por equipamentos,

estruturas e linhas que permitem controlar a produção de poços

submarinos até as facilidades de processamento em superfície. De maneira

geral, um SPS consiste de um ou mais poços submarinos, cabeça de poço,

árvore de natal molhada, conectores e linhas submarinas, equipamentos

submarinos e facilidades de controle para operar os poços (BAI; BAI, 2010).



Sistemas Submarinos - Produção

A ANM é um equipamento instalado na cabeça do poço submarino,
composto de um conjunto de conectores e válvulas que permitem
controlar o fluxo dos fluidos produzidos ou injetados no poço. É
projetado para suportar elevadas pressões e temperaturas do poço
(além de elevadas pressões e baixas temperaturas ambientes). Pode
ser instalada com suporte de mergulhadores em profundidade de
até 300m ou, em águas profundas e ultra-profundas, com auxílio de
um veículo de operação remota (ROV).



Sistemas Submarinos - Produção

Manifold: equipamento importante que pode
estar presente no layout submarino são os manifolds,
equipamentos que conjugam a produção de dois ou mais
poços. De forma geral, são conjuntos de válvulas e assessórios
que permitem a manobra e junção das correntes produzidas
pelos poços, formando uma única corrente em direção à
Unidade de Produção. Os manifolds podem também ser
utilizados para permitir que um grupo de poços compartilhem
sistemas de injeção de água e gas-lift.
De forma mais objetiva e simplificada, eles servem para o
direcionamento da produção de vários poços às unidades de
produção e também para distribuir fluidos destas para serem
injetados nos poços. Como agrupam os fluidos produzidos por
poços, os manifolds ajudam a reduzir o número de linhas
conectadas à plataforma, além de reduzir o comprimento total
das linhas de interligação de poços usados num sistema de
produção.



Sistemas Submarinos - Produção

Linhas flexíveis e risers são os dutos que conduzem os
fluidos produzidos pelo poço para unidades de produção.
Podem também ser utilizados para interligação de uma
unidade a outra, para injeção ou descarte de fluidos em
reservatórios ou para a exportação da produção em terra.
Os dados ou linhas flexíveis apresentam formato tubular e
são constituídos de diversas camadas de materiais metálicos
e não-metálicos, cada qual com função específica. Os dutos
flexíveis possuem em suas extremidades acessórios
denominados “conectores” e são empregados em todo
sistema submarino de coleta e escoamento, ligando as
árvores de natal molhadas a manifolds ou risers.
Já os riseres, são os trechos suspensos das tubulações que
interligam as linhas de produção submarinas (oriundas de
uma árvores de natal molhada ou manifold) às plataformas.
Podem também ser utilizados para conduzir fluidos da
superfície até o leito marinho, como os risers de injeção e de
exportação. Os risers podem ser flexíveis ou rígidos.



Sistemas Submarinos - Produção

Os umbilicais eletro-hidráulicos são constituídos por um
conjunto de mangueiras e cabos elétricos, utilizados para
operar remotamente equipamentos e válvulas submarinas,
injetar produtos químicos e monitorar parâmetros operacionais
(temperatura e pressão) de poços.



Sistemas Submarinos - Produção

Os PLETs (Pipeline End Termination) são equipamentos
que possibilitam a interligação submarina entre dutos
rígidos e dutos flexíveis ou entre um duto e um
equipamento submarino.

Os PLEMs (Pipeline End Manifold) são instalados na
extremidade de um trecho de duto, permitindo sua
interligação com outros trechos de dutos.
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PPG-1A/1B: 
• Geração de energia – até 3*10 MW
• Tratamento Processo / Exportação – até 200 kbfd
• Compressão de gás combustível – até 6 mmscfd
• Tratamento de água produzida e bombas de injeção
• 2 Salas de controle
• BCS e separador de teste

Carapebas / Vermelhos, 6 Satélites:
• Controle automático e remoto das plataformas;
• Somente BCS e separador de teste de poço;

Exportação multifases dos 
BCS

Descarte de água

Exportação de óleo para 
Garoupa

Gas de Garoupa

Energia e fibra 
ótica

Injeção de 
água

Produção - Polo Pargo



HUB do Polo 
de Pargo

Produção - Polo Pargo



PERENCO BRASIL - ORGANIZAÇÃO

136,76 km 

Mar Limpo III



Bacia de Campos/RJ

Polo Pargo

• O polo de Pargo compreende os campos de Pargo, Vermelho e

Carapeba, localizados em águas rasas da bacia de Campos.

• As plataformas PVM-1, PVM-2 e PVM-3 estão localizadas no

campo Vermelho, PCP-1/3 e PCP-2 em Carapeba e o PPG-1A/B

em Pargo.

• A Perenco iniciou as operações no Brasil em 2019. O Ativo foi

descoberto pela Petrabras em 1980.

• O Polo Pargo contribui com 7.128 mil (boe), 6848 mil de

petróleo e 44.495 de gás natural para a produção total da Bacia

de Campos. (Data 02.05.22)

• Em 2023 a Perenco espera colocar em operação uma unidade

flutuante de armazenamento e descarga (FSO) para seu polo

Brasil Pargo.



• É uma bacia sedimentar brasileira situada na costa norte do

estado do Rio de Janeiro, estendendo-se até o sul do estado do

Espírito Santo Nordeste do Rio de Janeiro.

• Possui aproximadamente 115.800,00 km2. Seu limite, ao sul,

com a Bacia de Santos ocorre no Alto de Cabo Frio; ao norte, com

a Bacia do Espírito Santo, ocorre no Alto de Vitória.

• Profundidade de até 3.400m

• As rochas geradoras de hidrocarbonetos da Bacia de Campos

correspondem a folhelhos orgânicos.

• A exploração desta Bacia iniciou-se com a descoberta do Campo

de Garoupa e teve seu inicio comercial em 1977, no campo de

Enchova, com uma produção de 10 mil barris por dia em uma

plataforma flutuante

Meio Físico da Bacia de Campos



Meio Físico da Bacia de Campos
• As primeiras plataformas utilizadas eram do tipo fixa, com

jaquetas fixadas no fundo do mar. Na medida em que a

exploração alcançou lâminas d'água mais profundas, foram

desenvolvidos outros conceitos de unidades de produção

flutuantes, como os FPSOs e as SS.

• Existem 55 campos, desde o sul do Espírito Santo, como

Cachalote e Jubarte, até a região de Cabo Frio, que extraem cerca

de 1,49 milhão de barris de óleo e 22 milhões de metros cúbicos

de gás por dia.

• Os maiores campos são os campos gigantes de Marlim Leste,

Marlim Sul, Albavora Leste e Roncador localizados em Macaé -

RJ.

• A Bacia de Campos tem 7 operadoras: Equinor, Perenco,

PetroRio, Petrobras, Shell e Trindent Energy.

• Produção de 768,340 mil de boe, 679.398 mim de petróleo e

14.141 mil de gás. (Data 02.05.22)



Meio Físico da Bacia de Campos

É caracterizada por ser o 
prolongamento submerso dos 

continentes, com apenas 
algumas modificações 

promovidas pela erosão 
marinha ou por depósitos 
sedimentares. Apresenta 

profundidade entre 10 e 500 
metros, no entanto, sua 

profundidade média é de 200 
metros. Nesta parte do relevo 

submarino são obtidos os 
recursos minerais e é realizada 

a maior parte das atividades 
pesqueiras.

É uma inclinação 
mais aprofundada 
que a plataforma, 
podendo atingir 
até 3 mil metros 
de profundidade.

As fossas abissais 
estão localizadas 

próximas aos 
continentes, e formam 

as regiões mais 
profundas do relevo 

submarino.

Zona ou faixa onde 
ocorre tectônica de 

extensão crustal que 
desenvolve fraturas e 
falhas de gravidade na 

crosta espichada 
evoluindo para um 

rifte.

É a região extensa e profunda, 
mais ou menos plana e 

horizontal, que, nas margens 
continentais do tipo Atlântico, 

começa na base do sopé 
continental e estende-se até 

as cordilheiras oceânicas. Está 
geralmente a 4.000 m de 

profundidade.



• Os ambientes costeiros envolvem um conjunto de ambientes com alta 

produtividade biológica como baías, lagoas costeiras, rios, estuários, 

restingas, planícies costeiras e manguezais. 

• Os ambientes oceânicos possuem características relativamente homogêneas, 

que variam, principalmente, em função da profundidade (penetração da luz)

Meio Biótico da Bacia de Campos - RJ



Meio Biótico da Bacia de Campos



Meio Biótico da Bacia de Campos

Epipelágica ou superficial: inclui a zona eufótica e estende-se em média até aos 200 m de profundidade, embora possa ser

limitada pela termoclina.

Mesopelágica: de 200 m até por volta de 1000 m de profundidade.

Batipelágica: de 1000 até cerca de 4000 m de profundidade, dependendo da profundidade da margem continental.

Abissopelágica: cobrindo as planícies abissais dos oceanos.

Hadopelágica: inclui as águas não associadas ao fundo das fossas abissais.



• Alta produção biológica

• Diversas espécies de peixes

• Principais áreas de conservação de tartarugas 

marinhas

• Rotas de migração de cetáceos (baleias e 

golfinhos), em particular das baleias Jubarte e 

Franca

• Alta produção fitoplanctônica (algas 

microscópicas)

• Área de grande importância pesqueira

• Uma das regiões mais ricas em espécies de 

fundo (bentônicas) do litoral brasileiro

Meio Biótico da Bacia de Campos



Meio Biótico da Bacia de Campos

Na Bacia de Campos encontramos uma 
grade diversidade de peixes, baleias, 

golfinhos e tartarugas. 



Meio Biótico da Bacia de Campos

Na Bacia de Campos é 
comum encontrarmos as 

baleias no período de 
junho a novembro para 

reprodução: 
acasalamento, parir e 

amamentar 

Curiosidade: A jornada que 
as baleias realizam na 

migração é de 
aproximadamente de 9.000 

Km, de ida e volta



Atobá marron

Albatroz

Fragata

Atobá-mascarado

Meio Biótico da Bacia de Campos



Pente Verde 

Oliva 

Cabeçuda 

Meio Biótico da Bacia de Campos

Couro ou Gigante



Agaricia humillis

Meio Biótico da Bacia de Campos

Meandrina

braziliensis

Mussismilia

brasiliensis

Agaricia

humillis

Tubastraea

Coral Sol –
espécie invasora

Os corais possuem uma 
importante função 

ecológica, além da sua 
atividade filtradora. 
Também servem de 

abrigo e alimento para 
diversos elementos da 

biota aquática.
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Obrigado


